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INTRODUÇÃO: O presente artigo tem a funcionalidade de demonstrar o avanço do 

conhecimento científico e tecnológico na saúde mundial, tornando-se cada vez mais 

essencial no combate e prevenção de doenças. Essa evolução científica continua sendo 

impulsionada por métodos e conhecimentos de investigação, que integrados a uma 

postura científica racional, aprofunda conhecimentos e o  promove o desenvolvimento de 

profissionais da saúde preparados para diversas situações, como as emergência e que 

requerem raciocínio rápido, devido à utilização de metodologias existentes no ensino 

superior, principalmente na medicina.  O objetivo deste artigo é apresentar esses métodos 

e as avaliações de seus resultados, de forma a compor um panorama da sua efetividade 

na busca do médico crítico,  com raciocínio clínico e com responsabilidade social. 

OBJETIVO: O objetivo deste artigo é apresentar os métodos de ensino médico, 

realizados pela Faculdade de Medicina Ceres (FACERES), bem como a aprovação dos 

alunos, de forma a compor um panorama da sua efetividade na busca do médico crítico, 

reflexivo e da formação de uma responsabilidade social. MÉTODO: Trata-se de um 

levantamento de dados, descritivo, comparativo, aplicado, de campo, transversal, de 

correlação, com dados obtidos e a partir de instrumento de pesquisa desenvolvido 

especificamente para este estudo. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que a 

investigação dos métodos indique uma funcionalidade no conhecimento científico e no 

processo de formação de médicos críticos, com raciocínios rápidos que culminam no 

diagnóstico clínicos parciais, os quais os preparam para salvar vidas.  

PALAVRAS-CHAVE:  Educação Médica; Metodologias ativas; Aprendizagem baseada 

em problemas; Educação de graduação em medicina; Educação em saúde; PBL; TBL. 
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currículo médico. Revista Médica de Minas Gerais. 2008;18(2):123- 31. 

9. Carlile S, Barnet S, Sefton A, Uther J. Medical problem based learning supported by 

intranet technology: a natural student centred approach. Int J Med Inf. 1998; 50:225-33. 

10. Des Marchais JE, Bureau MA, Dumais B, Pigeon G. From traditional to problem-

based learning: a case report of complete curriculum reform. Med Educ. 1992; 26:190-9. 

11. Parmelee D, Michaelsen LK, Cook S, Hudes PD. Team-based learning: a practical 

guide. AMEE guide no. 65. Med Teach 2012;34(5):e275-e7. 

12. Bollela VR, Senger MH, Tourinho, FSV, Amaral E. Apren- dizagem baseada em 
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